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MISSAO DO CSPDS (Centro Social Para o Desenvolvirnento do Sobralinho)

Contribuir para a prornocão do Conceiho de Vila Franca de Xira, particularmente da União de freguesias de

Alverca do Ribatejo e Sobralinho e sua populacao, atravs da prestacão de serviços de apoio a criancas e a

jovens, apoio a famIlia, apoio a integracao social e comunitária.

Proteger os cidadäos na velhice e invalidez e em todas as situacöes de falta de meios de subsisténcia ou de

capacidade para o trabalho, em parceria corn outras entidades da Rede Social e servicos competentes,

páblicos ou privados.

Tern ainda como objetivo a cooperacio no âmbito nacional, a educacao e forrnacao profissional dos

cidadäos. no sentido de contribuir para combater os fendrnenos que levarn a exclusäo e desprotecão social,

assirn corno prornover o desporto na Freguesia.

OBJECT!VOS DO CSPDS

o CSPDS propoe-se criar e manter atividades de apolo a Infância atravs das suas Respostas Sociais de

Creche. Pré (Educacao Pré-Escolar), CATL (Centro de Atividades de Tempos Livres), SAD (Servico de

Apoio Domicilirio). e tambérn através de atividades desportivas e atividades culturais.

A organizacão e funcionarnento dos diversos sectores constaräo de RI’s (Regularnentos Internos) elaborados

e aprovados pela Direcäo do CSPDS nos termos dos estatutos.

VISAO DO CSPDS

Criar estruturas sociais e de apoio ao cidadão durante toda a sua vida.

Combater os fatores de exclusão social e fornentar os valores de cidadania, contribuindo assirn para urna

sociedade mais justa, tanto a nIvel local, corno nacional.

VALORES DO CENTRO SOCIAL

Solidariedade

Igualdade

Fraternidade

Liberdade

TABELAS DE PAGAMENTOS. DESCONTOS E DE CALCULOS DE PRESTAcA0 FAMILIAR NIENSAL

Todos os valores relativos a pagarnentos, descontos e cálculos deste RI seräo tratados e apresentados no

Anexo I. sendo parte integrante do mesmo, e poderão ser objeto de revisão anual pela Direcão, devendo

neste caso ser aprovado por esta. e posteriormente dado a conhecer aos EE (EncalTegados de Educaçao).
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REGULAMENTO INTERNO

CENTRO DE JOVENS

CAPITULO I

1. OBJECTIVOS DO REGULAMENTO INTERNO

Para caracterizacão do estatuIdo, visa o presente RI (Regulamento Interno), a justica social a partir de

urna rigorosa andlise socioeconómica dos seus clientes, näo descurando, no entanto, na sua elaboracao e

aplicacao, critérios de economia social e solidez tdcnico-financeira do CSPDS, prosseguindo sempre

critrios de qualidade, em todos os servicos e dreas de intervencäo.

2. INscRIçAo

a. PerIodos de Inscricäo

As inscriçöes realizarn-se durante todo o ano.

b. Normas de aceitaco de inscricão

i. () utente e/ou pelo menos urn dos kE tern de ser sócios do CSPI)S, manter as quotas em

d ia;

ii. Preenchirnento da ficha de Inscricio;

iii. Pagamento da inscricão/renovacão do frcquCncia (valor definido no Anexo I), que deve

ser renovada anualmente, caso não se trate de prirneira inscricão;

a) Caso se trate da prirneira renovacão de frequCncia, ficarn isentos do pagamento todos

os utentes inscritos a partir de mês definido em Anexo I;

iv. No ato da inscricão, se possIvel, o interessado é informado se tem vaga para entrar de

irnediato, ou se tern de aguardar em lista de espera;

a) Se houver vaga, será enviado urn email, marcada uma reuniäo de abordagern, onde

será elaborado o pedido e efetivada a adrnisso;

b) Se não houver vaga, o interessado poderá manter-se em lista de espera, se assim o

desejar, e manifestar esse interesse.

c. Impressos a preencher no ato da inscriçäo

i. Entregar toda a docurnentacão prevista na alInea f) do ponto 3 do capItulo ldo RI.

ii. Ficha do transporte (para os utentes que pretendarn transporte).
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3. ADMISSAO

A adrnissäo d condicionada a existência de vagas.

a. CondiçOes de admissão

i. Frequentar o 2° ou 3° ciclo do ensino básico;

ii. Efetuar o pagarnento do valor da inscrição (definido no Anexo I);

iii. Quer a adrnissão inicial, quer a renovação da frequência so se efetivarn após o pagamento

da comparticipacao familiar mensal.

b. Critérios de admissäo

i. VagasnoCJ;

ii. Pais empregados;

Nota: Respeitando os c’ritérios de adn,issdo, sera seinpre dada prioridade a jol’ens resic/entes no

localidade (/0 Sobralinho e afrequeiirar a EB 2,3 Soeiro Pereira Go,iies.

c. Abertura de novas salas

i. A Direcão do CSPDS reserva-se o direito de abrir novas salas do CJ (Centro de Jovens);

d. PerIodo de admisso

i. 0 principal perIodo de adrnissão será definido no Anexo I, apesar de se realizarern

adrnissOes durante todo o ano escolar, para salvaguardar o preenchirnento de vagas que

porventura surjam.

ii. No perIodo de junho e juiho inclusive, todas as admissöes serão alvo de urna anOlise

individual, em funçao do funcionamento do CSPDS nessa poca do ano e das

necessidades das famIlias;

iii. Quando é realizada urna inscricão, e não haja vaga no momento, o interessado será

informado, assirn que esteja disponIvel. Nesses casos o interessado deverO efetivar a

adrnissão através do pagamento da inscricão e respetiva mensalidade. Se não houver

resposta no prazo de 10 dias consecutivos, serO considerada desistência (o CSPDS

privilegia a contacto por email);

Nota: 0 facto de proceder 0 inscriçao anrecipadaniente (ex: ainda sein k/ode para freqIf entar 0

Ci), nao é faror de preferencia. neni de reseii’a anrecipada do ‘aga.

e. Paganientos no ato da admissäo

No ato da admissão são devidos os seguintes pagarnentos

i. Inscricão (Valor definido no Anexo I);
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ii. Seguro Escolar (Valor definido no Anexo I);

iii. Pagarnento da quota de sócio (de acordo corn o definido no Anexo 1;

iv. Valor da cornparticipacao familiar mensal calculada de acordo corn o preceituado no

ponto 10 do Anexo I.

Nota:

• Se a a’rhnissao se verificar ate io dia 15, inclusiie, a unportancia a pagar sera relativa a ma flies:

• Se a adinrrsao ce i’erificar apos 0 dia 15, a iinportância a pagar .veró relatii’a a ,neio ,nes.

f. Documentos a entregar no ato da admissäo

No ato de admissão devem ser entregues os seguintes documentos, para procedimentos

adrninistrativos de inscricäo, e que devem ser enviados para geral@cspds.pt

Documentos de identilicação do utente/Pais/Encarregados de Educayão:

i. CC (Cartão de Cidadão) do utente, ou documento equivalente, desde que legalmente

válido;

ii. CC (Cartão de Cidadão) dos Pais/Encarregados de Educacao, ou docurnento

equi valente, desde que legal mente válido;

iii. Docurnento onde conste o NISS e nmero de Utente, do utente (caso não entregue CC);

iv. Cornprovativo de morada (tecibos de agualEnergialTelecotnunicacoes, etc.)

v. Caso nenhurn dos pals c/on Encarregados de Ediicaçäo seja associado do CSPDS, fob

tipo passe para ficha de inscriço de sócio da lnstituicäo

g. Entrevista de admissio

A entrevista de adrnissäo tern corno objetivo o diIlogo corn o interessado onde sejam obtidas

inforrnaçOes sobre os interesses do utente

i. Na entrevista de adrnissão, será preenchida a Ficha de Abordagem;

ii. A ficha de abordagem d preenchida pelo docente ou coordenador. Essa ficha será

assinada por todos os intervenientes e arquivada na sala, juntamente corn o restante

processo do utente;

iii. A ficha de autorizacão de saIda. a preencher pelos EE, deverá nornear os adultos, corn

indicacao do parentesco e CC, ou documento de substituicäo, que podern recolher o

jovem ou indicando se podern ausentar-se sozinhos. A esses adultos poderá ser exigida,

pelos serviços, a exibicao dos docurnentos atras referidos.

4. HORARIO DE FUNCIONAMENTO DO CJ do CSPDS

a. 0 Ci do CSPDS está aberto das 09H00 as 19H00 (as 18H00 em tempo näo letivo);
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i. Os utentes que necessitern de entrar no perIodo das 07H00 as 09H00 poderão tér de

permanecer nas instalacoes do CATL

ii. Em tempo não letivo, após as 18H00 os utentes podero ter de permanecer nas instalacoes

do CATL

b. A saIda das criancas corn outras pessoas alérn das referidas na subalInea iii da alinea b) do

ponto 1 deve ser comunicada e autorizada antecipadarnente.

5. ENCERRAMENTO DO CJ do CSPDS

a. 0 CJ do CSPDS encerra para férias no rnês de agosto

i. Neste perIodo, caso Os utentes mostrern interesse, poderao manter atividades desportivas

ou lidico-expressivas, sob orientacäo de monitores do CSPDS e em instalacoes definidas

pelo CSPDS. Esta frequencia implica o pagamento do valor de uma mensalidade extra

(més de agosto) definida no Anexo I ao RI;

b. 0 CJ do CSPDS encerra aos sábados, domingos, feriados nacionais, terca-feira de carnaval e

feriado municipal do rnunicIpio de Vila Franca de Xira;

c. 0 CJ do CSPDS poderá encerrar na véspera de Natal e de Ano Novo, se assim for indicado por

escrito ate ao dia 15 de dezembro;

d. 0 CJ do CSPDS poderá encerrar em dias de greve, caso não seja possIvel garantir o normal

funcionamento da instituicão;

e. 0 CJ do CSPDS poderá encerrar em dias de tolerância de ponto (vulgo pontes) se decretadas

pelo governo central corno obrigatórias;

f. 0 CJ do CSPDS poderá ter dias de encerramento ao longo do ano intercalados ou seguidos nos

perIodos definidos como fCrias escolares de Natal, Carnaval ou Páscoa e fCrias de verão;

1. Nestes perfodos, caso os utentes mostrem interesse, poderão manter atividades

desportivas OU hidico-expressivas, sob orientacão de monitores do CSPDS e em

instalacoes definidas pelo CSPDS.

6. NORMAS DE CONDUTA

a. Conduta do pessoal docente

0 pessoal docente deve:

i. Respeito pela instituicao e pelo RI em vigor;

ii. Respeitar Os jovens do CJ e os EE;

iii. Cumprir os conteijdos e objetivos das atividades definidos no Plano de Atividades Anual

do CSPDS, e das atividades de sala planeadas;

iv. Participar ativamente em todas as atividades decorrentes das iniciativas da comunidade e

do CSPDS;

v. Cumprir e fazer cumprir as deliberacoes das reuniöes pedagógicas e da Direcao;
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vi. Manter sobre sigilo inforrnacoes relativas a vida pessoal do(s) jovem(s);

vii. Informar os EE dos seus direitos, deveres e dos pianos de atividades;

viii. Informar os EE sempre que se verifiquern situacoes de incumprimento da

j ustificada;

ix. Assumir perante os jovens comportarnentos e atitudes que o dignifiquern como

profissional de educacao;

x. Manter a normal disciplina e ordern na sala de aula e fora dela, cumprindo e fazendo

cumprir o RI;

xi. Dar conhecimento a coordenadora pedagogica das anornalias que venha a verificar em

qualquer aspeto do funcionamento da sala;

xii. Zelar pela conservacão das instalacoes, mobiliário e material didático;

xiii. Manter-se vigilante durante as horas de recreio, para que possarn ser evitadas atividades

que se mostrem perigosas a integridade fIsica e/ou moral dos jovens;

xiv. Abster-se de fumar, utilizar telemóveis (exceto em SOS) nem outros aparelhos análogos

(Consolas, IPOD, etc.), ingerir bebidas alcodlicas ou quaisquer substâncias

estupefacientes, em qualquer espaco da instituicão;

xv. No caso de voluntários e/ou estagiários (que devem estar clevidarnente identificados),

estes intervirão sempre sob supervisIo de urn profissional.

b. Direitos dos jovens

Os jovens tern direito a:

I. Ver respeitada a sua integridade moral e cIvica;

ii. Ao respeito peia sua individualidade, conviccoes religiosas e prmclpios morais, por rodos

os eiementos da comunidade escolar (participantes nas atividades);

iii. A encontrar junto do docente em particular e de todos os elernentos educativos,

disponibilidade e auxIlio para a resolucao de situaçöes inesperadas próprias da idade do

desenvolvimento do jovem;

iv. A beneficiar de apoio especializado, sempre que necessite;

v. A encontrar na sala condiçoes de higiene, segurança e bem-estar cornpatIveis corn as

exigências da sua idade e aprendizagens;

vi. A protecao em caso de acidente, de quaiquer nIvel de gravidade, desde que coberto pelo

Seguro Escolar.

c. Conduta do pessoal de aço educativa

O pessoal de ação educativa deve:

i. Respeito pelo RI em vigor;

ii. Respeitar os jovens e EE;

iii. Criar born relacionamento corn toda a cornunidade;
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iv. Näo permitir a entrada de pessoas estranhas as salas;

v. Manter-se vigilante durante as horas de recreio, para que possarn ser evitadas atividades

que se mostrern perigosas a integridade fIsica e/ou moral dos jovens;

vi. Zelar pela limpeza, conservacão e arrurnacão das instalacoes, rnobiliário e material

didático;

vii. Abster-se de fumar, utilizar telernóveis (exceto em SOS) nern outros apareihos anál(

(Consolas, IPOD, etc.), ingerir bebidas alcoólicas ou quaisquer substâncias

estupefacientes, em qualquer espaco da instituicao;

viii. No caso de voluntários c/on estagiarios (que devem estar devidamente identificados),

estes intervirão sempre sob supervisäo de urn profissional.

d. Direitos dos pais e Encarregados de Educacão

Os pais e EE tern direito:

i. A liberdade de consciência na aquisicCo de conhecimentos de educaçao cIvica, moral e

religiosa dos seus jovens, tendo em conta as suas conviccoes polIticas e religiosas;

ii. A serem respeitados por todos us elementos da comunidade educativa;

iii. A inforrnaçäo periódica sobre o desenvolvimento dos seus jovens, o(s) sucesso(s) ou

insucesso(s) e ritmos de aprendizagern, bern corno a inforrnaçao sobre o comportamento

dos mesrnos;

iv. A ser recebido pelos docentes ou monitores em horário destinado para o efeito, a fim de

se evitarem interrupcöes nas atividades curriculares;

v. A apresentar sugestoes/reclamaçoes a coordenadora pedagógica em primeiro lugar, e em

situaçoes especIficas a Direcäo, sobre algo que tenha ocorrido.

e. Deveres dos pais e Encarregados de Educaco

Os jovens:

i. Devem apresentar um aspeto cuidado e limpo, tanto no que diz respeito ao corpo como ao

vestuário;

ii. Näo podem levar da instituiçao objetos que não ihes pertencam, devendo entregá-los ao

monitor ou auxiliar de acão educativa;

iii. Não podern ser portadores de objetos considerados perigosos para dentro da instituicão;

iv. Não podem ser portadores de brinquedos em geral e/ou equipamentos eletrónicos em

particular para o interior da instituicao (nos casos em que esta situacao se verifique, o

CSPDS não se responsabiliza pelo extravio on danos verificados, ficando esta

responsabilidade transmitida para us EE que autorizaram o jovern a ser portador dos

mesmos).
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Os pais e EE tern 0 dever de:

i. Respeitar todos os elernentos da comunidade educativa;

ii. Contribuir de todas as formas para a educação integral e desenvolvirnento dos jovens;

iii. Facultar informacäo pormenorizada, e verdadeira, relativa aos jovens, sempre que a

mesma seja solicitada e tenha que ver corn o desenvolvirnento educativo destes e corn o

seu estado de sacide;
t

iv. Verificar a assiduidade e pontualidade dos e justificar as faltas dos rnesmos;

v. Assegurar a higiene, descanso, alimentacao e saiide dos jovens;

vi. Comparecer na instituicão sempre que solicitado, ou por sua iniciativa, no sentido de

rnelhor conhecer a vida dos seus educandos;

vii. Conhecer, respeitar, cumprir, e fazer cumprir aos jovens o RI;

viii. Liquidar os valores das mensalidades, inscricöes, seguro escolar, renovacOes de

frequencia, sancöes ou outros valores (justificados) que Ihes sejarn apresentados a

pagamento pelo CSPDS.

7. FALTAS NO CJ do CSPDS

a. As faltas dos jovens deverão ser comunicadas ate as l9HOO do dia anterior, e em caso de forca

rnaior ate as 09H30 do próprio dia, e avisar da previsCo de regresso;

b. A comparticipacio familiar mensal d sempre paga na sua totalidade, não sofrendo qualquer

dedução decorrente cia ausCncia da criança, excetuando-se as situaçoes descritas na alInea

segu i nte;

c. Apenas se proceclerá a urn desconto no firn de urn perlodo de dias consecutivos (definidos no

Anexo I) de faltas por doença, confirmada pelo medico, desde que comunicadas

aternpadamente. Os clescontos serão conforme o preceituado no ponto 6 do Anexo I.

8. DESISTENCIAS

a. Em caso de desistência, o interessado terá de comunicar aos servicos administrativos do

CSPDS, em impresso próprio corn pelo menos 1 (urn) mês de antecedência, e atd ao dia 15 do

rnês anterior em que vai ocorrer a desistência (no caso do dia 15 coincidir corn firn-de-semana

ou feriado, deve faze-b ate ao ciltirno dia (nil anterior). Se não o fizer ate a data supracitada fica

sujeito ao pagarnento da cornparticipacão familiar mensal na sua totalidade;

b. Caso ocorra ausCncia de ate 1 (urn) mCs, scm qualquer cornunicacão em impresso próprio para

o efeito e/ou regularizacao da situacCo, esta C considerada como desistência pelo CSPDS,

devendo o EE proceder ao pagamento do prirneiro rnês de ausCncia;

c. Nurna situacao de acumulacao de dIvida referente a cornparticipacao familiar mensal em atraso

de 2 (dois) meses consecutivos on intercalados, scm qualquer cornunicacão, por escrito,

justificativa da situaçCo do EE e após advertCncia escrita por parte do CSPDS, proceder-se-á a
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anulaçäo da frequência do jovern, sern prejuIzo de acionarnento de meios legais por parte do

CSPDS tendentes a resolver a situacão de dIvida dos EE; 2
d. Em caso de desistência não haverá lugar a reembolso de qualquer valor relativo a pagarnentos

anuais.

9. FERIAS

a. 0 CJ encerra para frias no mês de agosto e eventualmente nos perIodos definidos no ponto 5

deste RI.

10. COLONIAS ABERTAS

a. As inscricöes para as Colónias Abertas decorreräo em perlodo a definir no Anexo I ou Circular;

b. As inscricöes para as Colónias Abertas so serão consideradas se o pagarnento das mesmas (que

normalmente será feito conjuntarnente corn a comparticipacão mensal familiar), for efetivado

ate a data lirnite constante do docurnento de pagarnento da mesma ou a data constante da

inforrnacao da realizacäo da Colónia Aberta (a que ocorrer prirneiro);

c. Qualquer desistência sO será considerada ate data definida 110 Anexo I, e deverO ser cornunicada

por escrito nos servicos administrativos do CSPDS, scm o que, qualquer valor já pago näo serO

devolvido aos EE;

i. Qualquer utente cujos pais/EE tenharn dividas e/ou atrasos de pagarnentos relativos ao

utente ou outro elernento do agregado familiar, mesmo que tenha liquidado o valor (ou

parte) das colónias abertas, nao poderO usufruir, e não tern direito a recuperacao de

qualquer valorjO pago.

d. Os perlodos designados pelo CSPDS para as Colónias Abertas serão definidos, anualmente no

Anexo I ou por Circular a enviar aos EE, e de acordo com o PIano Anual de Atividades;

e. No perIodo das ColOnias Abertas as criancas que não obtiverern autorizacão dos EE para a

frequência da mesma, ficarão condicionadas as disponibilidades das salas e do pessoal.

Nota: Esta ,nedida prenc/e-se coin o facto, de a Juncionatnento normal do perlodo de colonias, ser

assegurado par todo 0 pessoal adstrito Os th/erentes ca/as.

11. VISITAS DE ESTUDO

a. As inscricOes para as visitas de estudo sO serão consideradas se o pagarnento das mesmas (que

normalmente serO feito conjuntarnente corn a comparticipacao mensal familiar), for efetivado

ate a data lirnite constante do docurnento de pagamento da rnesrna ou a data constante da

inforrnacao da realizacao da visita de estudo (a que ocorrer prirneiro);

i. Qualquer utente cujos pais/EE tenharn dividas e/oti atrasos de pagamentos relativos ao

utente ou outro elernento do agregado familiar, mesmo que tenlia liquidado o valor (ou
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parte) da visita de estudo, nio poderá usufruir, e näo tern direito a recuperacäo de qualquer

valorjá pago.

b. Qualquer desistência so será considerada ate data definida de acordo corn o previsto no Anexo

I, e apenas por rnotivos de satide, e devidarnente justificados;

c. 0 reembolso de valores já pagos deve ser solicitado por escrito junto dos servicos

adrninistrativos do CSPDS, para que possa ser analisado e se deferido, considerado na

mensalidade posterior ao referido pedido.

12. ASSISTENCIA MEDICA E SA1JDE

a. Os pais serão informados pela responsável da sala a que a crianca pertence, sernpre que sejarn

notados quaisquer sinais de doenca;

b. 0 CSPDS torna a responsabilidade de, na eventualidade de acidente ocolTido dentro do horário

de funcionamento da instituicão, dar assistência médica irnediata, nos termos e de acordo corn

as coberturas abrangidas pelo Seguro Escolar, não assegurando o CSPDS o acompanhamento

posterior a tratamentos e consultas;

c. E expressarnente proibida a entrada das crianças no CSPDS rnanifestando sintornas febris (ou

outros tipos de rnanifestacao de doenca), assim corno de distirbios gastrointestinais,

nomeadamente vómitos e diarreias;

d. Sempre que a crianca saia do CSPDS manifestando quaisquer sinais de doenca, deverão os pais

consultar o medico e tratando-se dc doença de eviccão escolar, aplicam-se os critCrios dispostos

no Decreto Regulamentar de 3/95, Artigo 1°. No caso de nao haver diagnostico clinico e

persistindo os sintomas, a criança so poderO voltar a frequentar, depois de apresentar

documento em como o sen estado de saOdc näo C incompatIvel corn a frequencia do CSPDS;

e. Os rnedicamentos a administrar as criancas, terão de ser devidarnente identificados e entregues,

sendo que os mesmos so serão aceites se forern acompanhados de impresso próprio, e respetiva

prescricAo rnCdica de onde deverá constar: o nome da crianca, a sala, o nome do medicamento,

a posologia (quantidade e hora de toma) e a via de administracao. Tendo em atencäo que o

pessoal do CSPDS não tern competencia rnCdica, qualquer responsabilidade será do EE;

f. 0 medicarnento disponIvel no CSPDS para situacoes de SOS, em situacão em que os pais/EE

näo conseguem vir recolher o educando ern tempo Otil C Paracetarnol. No caso de pequenas

lesOes ou feridas, material de desinfecao corno solucão aquosa de lodopovidona e gel de arnica.

Outros medicarnentos so podem ser administrados mediante prescricäo médica;

g. Corn o objetivo de salvaguardar a saOde das criancas, o acesso as salas do berçOrio e 1 Ano C

restrito, e so deverO ser feito se imprescindIvel, corn utilizacao obrigatoria de protecäo própria

para o calçado, fornecidas a entrada das rnesrnas.
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13. ALIMENTAcAO

a. A alirnentacão diana dos jovens no CJ do CSPDS constituIda por:

i. Alrnoco (servido a partir das 12H00);

ii. Lanche (servido a partir das 15H00).

b. Considerando que a cornparticipacão financeira mensal inclui a alirnentacao, acirna

referenciada, e por questoes de funcionarnento, seguranca e higiene alirnentar, expressarnente

proibido que os jovens sejarn portadores de alirnentos para corner no CJ do CSPDS, salvo casos

de sadde devidarnente docurnentados. Problernas alirnentares relacionados corn alirnentos

trazidos pelos jovens serão da responsabilidade dos EE.

14. ATENDIMENTO

a. 0 atendirnento aos EE e/ou aos pais feito pelo técnico responsável ou pela coordenacao

pedagogica, mediante rnarcacão prévia, de acordo corn o calendário pré-estabelecido;

b. Unicarnente ern situaçäo de excecão, devidarnente justificada, e havendo técnicos disponIveis,

haverá lugar a atendirnento irnediato.

15. FUNCIONAMENTO E CONTATOS

a. Sempre que ocorra urna situacao anórnala corn algurn jovern, a rnesrna serd avaliada pelo

docente e pela coordenacao pedagogica em prirneiro lugar e se necessdrio por urn diretor. Os

pais serão avisados telefonicarnente, apenas em casos de manifesta urgência, tal corno nos

casos de transporte urgente para serviço hospitalar;

b. Quando ocorrer algurna situacão andrnala corn algurn jovern que, depois de avaliada pelo

docente, pela coordenação pedagógica c/on por urn diretor, se considere não necessitar da

intervencão irnediata dos EE, a mesma será cornunicada orairnente quando o EE vier recolher o

jovern ou será enviada inforrnaçao escrita, no final do dia;

c. Os contactos telefónicos dos EE, no intuito de obter inforrnaçoes acerca do(s) seu(s)

educando(s), não devern interrornper as atividades letivas ou perturbar o born funcionarnento da

sala. Nesse sentido, sernpre que não for possIvel ao responsável da sala atender as charnadas,

qualquer mensagem deverá ser deixada a rececionista, que registará por escrito e se encarregará

de a transrnitir ao responsável onde o jovern está integrado;

d. 0 CSPDS possui Iivro de reclarnacoes fIsico e eletrónico, tendo como entidade reguladora o

Instituto de Segurança Social de Lisboa;

e. 0 presente RI (Regularnento Interno) está disponIvel para consulta no site do CSPDS

(www.cspds.pt), assirn corno nos serviços adrninistrativos, e será entregue a cada utente ou

responsivel pelo utente, desde que solicitado, na data de adrnissão e de assinatura do contrato

de prestacão de servicos.
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16. FUNCIONAMENTO DO CENTRO DE JOVENS \\

Prestacoes englobadas na mensalidade:

a. Apoio ao estudo em todas as disciplinas;

b. Atividades hidico expressivas;

c. Acompanhamento na criacäo de métodos de estudo, scm necessidade de acompanhamento;

d. Almoco nas instalacoes do CSPDS (quando necessário e scm acompanharnento)

CAPiTULO II

1. cOMPARTIcIPAcAO FAMILIAR MENSAL

a. Comparticipacão familiar mensal

Por comparticipacão familiar mensal, compreende-se o valor coin que o cliente do CSPDS e/ou

os seus farniliares contribuern mensalmente, e está definido no Anexo I do RI.

b. Pagamento das comparticipacöes familiares

i. As comparticipacoes farniliares mensais devem ser pagas, ate ao dia 10 do mês a que

dizern respeito;

ii. As cornparricipaçñes farniliares mensais pagas fora do prazo anteriormente referido,

ficam sujeitas a sançoes pecuniárias definidas no Anexo I;

iii. Os EE que nio satisfaçam o pagamento da comparticipacao familiar mensal ate ao final

do rnês a quc a inesma se refere, scm que apresentein urnajustificaçao a Direcão, que por

esta seja accite, scrá concedido mais um prazo de 15 dias, findo o qual os utentes ficarao

suspensos de frequentar o CSPDS, atC que a situaçio se encontre devidarnente

regularizada via contratuaiizacao de piano de pagarnentos ou procedendo a liquidacão de

todos os vaiores em dIvida a data de resoiucao do incuinprimento (não podendo exceder

os 60 dias, conforme o estipulado na aiInea c) do ponto 9 do capItuio I deste RI).

a) Aos utentes sujeitos a procedirnento de suspensao de frequCncia so é autorizado

voltar a frequentar após a iiquidacao de todos os valores em dfvida (incluindo o mês

a decorrer), ou que contratualizern urn pIano de pagamentos;

b) Para as comparticipacoes mensais dos meses de rnaio e junho não se aplica a

rnoratória de atC 60 dias, descrita HO ponto anterior. Nestes ineses os pagarnentos das

cornparticipacOes mensais obedecerão ao seguinte esquema:

1. A comparticipacão mensal do mês de maio terá de ser liquidada ate ao final do

rnês, caso contrário não será autorizada a frequência do utente a partir do prirneiro

dia (itii do mês de junho;
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2. A comparticipacao mensal do rnês de junho terá de ser liquidada ate no máximo

15 horas do dia 20, caso contrário não será autorizada a frequência do utente a

partir do dia itil irnediatarnente a seguir;

iv. As coimas e penalizacöes previstas neste regularnento continuam a vigorar para estes

meses.

2. COMPONENTES DA c0MPARTIcIPAcA0 FAMILIAR MENSAL

a. A cornparticipacão familiar inclui:

i. Alirnentacäo:

a) Almoco;

b) Lanche;

ii. Apoio ao estudo em todas as disciplinas;

iii. Acompanharnento na criacäo de rnCtodos de estudo, scm necessidade de

acompanharnento;

iv. Atividades Iüdico-expressivas;

v. Todos os materiais utilizados nas atividades lüdico-expressivas

b. Excetuam-se da comparticipacao mensal as atividades que impliquem encargos extra e/ou

contratacao de pessoal especializado, nomeadamente:

i. Transportes;

ii. Colónias;

iii. Visitas, para alCm do perImetro da localidade do Sobralinho;

iv. Visitas de estudo que impliquern pagarnentos de entradas;

v. Outras atividades complernentares que venharn a implementar-se.

Nota: 0 Transporte não se efetua no toes de agosro:

Os va/ores a cobiar inensalmente poe transporte dos ittentes está de/inido no Anexo I,’

Os va/ores dos restantes atividades seido definidos pontua/tnente.

3. DESCONTOS

Em conformidade corn a portaria 218-D/2019, os descontos por ausência por rnotivos de

saiide/doença passem a ser atribuIdos de acordo corn os seguintes critCrios:

a. Apenas se procederá a desconto ao fim de 15 dias consecutivos de ausência por doencalsaüde,

de acordo corn os pontos 9.1 e 9.3 do anexo da portaria 218-D/2019;

b. Os valores considerados e justificados, seräo descontados a cornparticipacão familiar rnensal

no mbs subsequente a apresentacão do utente após as referenciadas ausências;

c. A percentagern de desconto a atribuir será conforrne o preceituado nos pontos 9.1 e 9.3 do

anexo da portaria 218-D/2019 e corresponderá a 10% por rnbs.

Pessoa Coletiva de LTtihdade 1’Ohlica /Di3rio da RepOblica III Série i106 de 9 de maio de 1987

R. Duque da Terceira 71, 2613-692 SOBRALINHO /Telefoue: 219518150 / email: secretariacspdspt / NIF — 501 382 470

16

Centro Social para o Desenvolvimento do Sobralinho
Regulamento Interno — Centro de Jovens



Centro Social para o Desenvolvimento do Sobralinho

Regulamento Interno — Centro de Jovens

4. RENOVAcAO DE FREQUENCIA

a. A frequência será renovada anualmente;

b. Documentos a apresentar:

i. Os documentos a apresentar sao Os constantes na alInea c) do ponto 2 do capItulo 1 do RI;

c. A renovacão de frequência, a1m do prazo definido na alInea a) do ponto 2 do Anexo I, implica

o pagarnento do valor da inscrico;

d. A não renovaco da frequência no prazo indicado, implica a perda de vaga, se houver outros

interessados;

e. Não haverá renovação de matrIcula, a quem estiver em incumprimento para corn o CSPDS de

acordo corn a alInea c) do ponto 8 do capItulo I do RI.

5. ENTRADA EM VIGOR DO RI

a. 0 RI entra em vigor na data da sua aprovacao pela DirecAo do CSPDS, rnanter-se-á em vigor

ate alteraço e está disponIvel para os pais/EE no site do CSPDS, e afixado nos locais onde

funciona o Centro de Jovens;

b. 0 Anexo I (Tabelas de pagarnentos, descontos e de cálculos de prestacao familiar mensal),

poderi ser objeto de reviso anual em setembro, rnantendo-se o atual em vigor atC a sua

re vogacio;

c. Para as inscriçOes e para as renovaçöes de frequencia entra irriediatarnente em vigor.

6. CASOS OMISSOS

Os casos ornissos do presente RI serão decididos em reunião de Direcao.

7. APRovAcAo DO REGULAMENTO INTERNO

Aprovado em reunião de Direcão do CSPDS em 05 de junho de 2024

A irecão
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